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Deseja a todos os seus amigos e assinantes um

NATAL FELTZ.

RESTAURAtiO SOCIAL
Ultrapassou, há 'muito, as fronteiras do nosso País a

notícia e o conhecimento da restauração que dia a dia e

progressivamente se vem realizando em Portugal de Aquém
e de Além-Mar. Em tnoldes nacionais, que se inspiram na

tradição secular de uma Nação que nasceu na dupla acti­
vidade de defenir o território e de espalhar a fé de Cristo,
renasceu uma política de soberania de espírito que se apre­
.senta ao Mundo como espêlho de virtudes e de técnica e

como exemplo de paz e de progresso. Esse espírito que se

fundamentou na doutrina social da Igreja, do qual a Na.;.
ção se afastara em curtos momentos da existência, trouxe '

a confiança e .a fé 'nos destinos pátrios, na renovação dos
preceitos morais que são uma questão de vida ou de mor­
te para a seeiedade-conternporânia.
Na realidade, ha na doutrina renovadora das energias

nacionais, princípios que se afirmam como a base deste
movimento a todos os títulos digno de estudo e de comen­

tário. Se o Estado procura. que os 'grandes repartam algo
da sua riqueza pelos pequenos, lembra-lhes que o que im­
porta não é a abundancia das riquezas mas o bom 'Uso

.

que delas se fizer; se evita nas actuais condições económi ..
cas que os homens; calcando os direitos do próximo e

transgredindo a lei de Deus, se apressem a conquistar in­
saciaveis bens materiais, vela pela fragilidade humana ga­
rantindo a cada um o pão cotidiano mas evitando que os

: maus instintos sejam excitados e fiquem ao sabor dos in-
. teresses que destroiem a hierarquia de valores. +,

.

Se o Estado alia a ciência económica à lei moral é pa­
ra evitar que as paixões humanas se desencandeiem e pro­
voquem o desiquilibrio social que destrói a paz e que sa-

crifica povos.
"

Se escolhe os dirigentes, é por que sabe que a monta­
nha pode dar il água benéfica que tertiliza os campos, que
dá vida às plantas e aos homens, mas que é da montanha
que podem descer as avalanches que arrasam os campos,
9!le pode� �e�truir as v.idas e as cultur�s. $e su�ord�na o
interesse individual ao interesse colectivo, racionaliza a

actividade humana, na .medida do possível, para encon­
trar a admiravel moderação que alia a lei da Justiça á da
caridade cristã que se dedica inteiramente it utilidade do
próximo e que nenhuma organização humana pode subs­
tituir.

E assim, chamando à colaboração boas vontades e

ocultos recursos que por ignorância não eram aproveita­
dos, criou e vinculou uma doutrina que se executa cada
vez com mais perfeição, contribuindo para a felicidade de
todos na base espiritual do seu conceito, na execução ma­
terial da sua activídade. Assim se vai fazendo, a pouco e

pouco, a reforma dos costumes enfrentando duros comba­
tes para realizar esta empreza dificil mas altamente pro­
veitosa para o progresso e para o bem-estar nacionais.
Assim se criou pela doutrina e pela acção a escola do es­

pírito novo onde os homens cerram fileiras para constitui­
rem um só exército que dê tréguas a discórdias intestinas,
que não impõe as próprias ideias mas as sacrifica ao bem
comum, que acompanha o Govêrno numa cooperação al­
tamente honrosa, altamente dignificante na obra de res­

tauração social.
E nesta Europa enfraquecida por desinteligências pro­

fundas, ameaçada por duas civilizações que se enfretam,
entre as quais nenhuma colaboração é possível, a doutri­
na e a acção englobam todos os que, pela tradição e pelo
amor pátrio, pela educação e pelo sentimento, não podem
renegar uma família, um lar; uma Pátria. .

REDENTOR
Já se perdera há muito o Paraíso,
E o Homem vive imerso em densa treoa,
Sem redenção nem dia deJuizo;

.

-Inj'lizes pecadores de Adão e Eva!

Mas Deus estende os braços para a Terra,
Num frémito de amor e de alegria;
E a cristalina luz,:'qu� em si encerra,
Despon ta no regà:ço de Ma:rid!...

. E a mais santa ã'its santas que há no Céu
Foi tecendo de lágrimas o vétt

. Que acalentava o corpo. de Jesus;
E Jesus, pcus-Menino, Redentor,
Veio trazer ao munde um novo amor
E morrer pelo mund« numa cruz.
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Jogos Florais do Fim
do And em Tavira
Corno nos anos anteriores tem

excedido todas as espectativas o
número de produções recebidas.
destinadas a este certamen poé­
tico.

O programa da grandiosa festa
artistica constará do seguinte:

Ola 31

As 22 horas-No salão de baí­
le da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro,
o júri dará conhecimento público
dos poetas classificados prece­
dende-se em seguida á escolha da
«Rainha da Festa e suas damas
de Honor».
Abertura do baile com a «Mar-

.

cha dos Poetas», tocada por uma
excelente orquestra de Jazz.

A's:2; horas-Classificação da
mêsa melhor ornamentada.
A' Meia-Noite-Poesia alegó..

rica do «Ano Novo».
Durante a noite sedo recita­

das algumas poesias.
Ola t.O de daneiro

A's 14 horas-No Teatro An­
tonio Pinheiro-Sessão Solene­
Abertura Oficial dos Jogos Flo­
rais do Fim do Ano-Leitura das
produções elassiñcadas,
Recital de poesias pelos mais

distintos declamadores.
Por especial deferencia tomam

parte nests festa os srs, Dr. Joa­
quim de Magalhães, ilustre Pre­
siderite do Circulo Cultural do
Algarve, Engenheiro Corôa, Jai­
me Peres e Valendo Bexiga, que
recitarão as mais lindas poesias
da autoria de poetas algarvios.

, Abrilhantará também a festa a

nossa conterrânea sr." D. Victó­
ria Correia, distinta professors
de piano, que gentilmente nos
deliciara executando ao piano al­
guns números de musica clássica.
A festa será abrilhantada por

uma excelente orquestra de con­
certo que nos intervalos executa­
rá lindos números demúsica por­
tuguesa e clássica.
O espectáculo cultural consta­

rá alem de outros atractivos de
discursos, conferencias, ,recita­
ções, representações de-ãütos
alegórico�, çQrnposi,ões músi-

Sub-Secretário de Estado
-do Comércio e .n d u s-tri a

De passagem para Vila Real
de Santo António, esteve nesta ci�
dade o Sr. Engenheiro Albano
do Carmo Rodrigues Sarmento,
ilustre Sub-Secretário de Estado
do Comercio e Industria, que já
há dias se encontrava no Algarve,
Acompanhavam o Sr. Enge­

genheiro Sarmento, os Srs. Di·
rector Geral de Minas, Director
Geral da Industria, Chefe da Re­
partição de Minas e Secretário,
respectivamente, E ng en heiros
Castro e Sola, Fausto Carreira,
Luís Acciaoli e Henrique Coim­
bra. Durante li. sua permanência
no Algarve o Sr. Sub-Secretário
de Estado foi hospede do Sr. Dr.
Alberto de Sousa em S. Braz
d'Alportel.

.

O Sr. Dr. Ante.ro Cabral, Go­
vernador Civil de Faro e o Sr.
Engenheiro João Simões Quintas
Junior, Chefe da 5.& Circunscri­
ção Industrial, acompanharam o
Sr. Engenheiro Albano Sarmen­
to na sua visita ás regiões indus­
tri-ais do Algarve. Nesta cidade
apresentaram cumprimentos ao
ilustre visitante osSrs. Dr. Ra­
mos Passos e Dr. Jaime Bento
da Silva, .presidentes da Camara
Municipal e da União Nacional
Concelhia.
O Sr. Engenheiro Albano Sar ..

mentó, que durante alguns anos
foi Engenheiro Director da Junta
Autónoma dos Portos do Sota­
vento do Algarve, teve agora
ocasião de verificar quanto eram
sinceras e numerosas as amiza­
des que o seu caracter e a sua In­
teligencia brilhante deixaram no

Algarve.

esfe n6mero foi visado
pel. Delegaçlo d.

GeDsura.

Socorro de Inverno
De Norte a Sul, o País intei­

ro compreendeu as palavras cla­
ras do sr. Tenente-Coronel Jú­
Iio Botelho Moniz, ao «instalar»
no seu Ministério a Comissão
Organizadora da grande Campa­
nha Nacional de assistência­
«Socorro de Inverno»:

-«Dois campos existem onde os

bons porruguêses de todos os

credos políticos e religiosos po­
dem unir os seus esfôrços sem

quebra de dignidade pessoal-o
.

das batalhas, onde se defende a

honra Nacional da derrota, e o

da assistência, onde .se defendem
os pobres das inclemências da
vida». '

. E mais' adiante:
,

«Porque não havemos, fieis às
nossas generosas tradições histó­
ricas de humanos percursores,
continuar, nesta hora revolta que
o Mundo atravessa, na vanguar­
da das realizações aceitáveis e

justas, promovendo pelo coração
o que os outros reclamam 'por
prepotentes convulsões sociais»!

Estamos eertos que ninguém
deixará de estar presente para
colaborar nesta Cruzada do Bem,
como bloco único cumprindo o

dever de solidariedade para com

os que necessitam de auxílio
imediato .•

Do esfôrço dos que trabalham
e da dignidade de cada um em

face das circunstâncias actuais,
deve resultar o melhor êtito pa·
ra esta Campanha acentuadamen­
te portusuesa.
A UDlão Nacional, que pelo

seu presideute da Comissão Exe­
cutiva está dignamente represen­
tada na Comissão Organizadora
do «Socorre de Inverno', contri­
buírá até ao máximo das suas

possibilidades para que tenha ple­
na eficiência a nova campanha de
assistência social. Como sempre,
alinhará na primeira fila, tendo
atraz de si a consciência da Na­
ção, a alma e o coração de todos
os bons portuguêses, para cor­

responder assim às palavras pro­
feridas pelo Senhor Presidente
do Conselho ao iniciar a Campa­
nha: «Mobilização de todos os

que podem el? favor de todos
os que necessuam.

Maestro Rebelo Neves
Deste nosso presado conter­

raneo recebemos um amavel car­
tão a propósito do que aqui pu.
blicamos a seu respeito. Nada
tem que nos agradecer o distinto
maestro, desejando-lhes muitas
felicidades e lonsa vida.

cais etc., etc. no qual tomarão
parte alguns dos mais distintos
oradores, poetas. e artistas al­
garvios.
E' um espectáculo inédito na

nossa terra e a que todo o tavi­
tense culto deverá ir I$sistir.

c
'
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Eça de Queiroz Na Casa �e Entre Douro e �inho realizou·�e, no
,.. passado dia 25, uma sessao comemorativa do

99.0 aniversário do nascimento do inegualável autor de «A Cidade
e as Serras» a que assistiram em reprentação do Secretário Na-

-

cional da Informação e Cultura Popular, o jornalista Luís Forjaz
Trigueiros e da família do homenageado,. seu filho António.

Foi conferente o conhecido publicista Dr. Oliveira Guima­
rães que, com o brilho e a graça que lhe são peculiares, versou
o tema «Eça de Queiroz e o Conselheiro Acácio».

O trabalho fOI ilustrado pelo apreciado caricaturista Dr. Leo­
nel Cardoso.

-Provocou certo' interesse e discussão nos meios literários,
o artigo que, firmado 'por S. D. publicou «Novidades» num dos
ultimos suplementos semanais «Letras: e Artes» acêrca do cente­

nário de Eça de Queiroz e no qual o articulista discorda e pro-
.

testa contra o que chama 01 «mito» do Eça nacionalista e mora­

lizador, preconizado por Sardinha, Ameai, Forjaz Trigueiros e

Fernando de Campos.
Já não pode, infelizmente, o saudoso Mestre do Nacionalismo

Português responder a S. Doo E' de Esperar, todavia, que qual­
quer dos outros escritores criticados, que são igúalmente

jorna.,listas, dirá de sua justiça.

MiSGelânea A editorial «Avisa.acaba de pôr à venda a peça que
.

. tev.e quarenta-representações no Teatro Nacional-
«Raça» de,Ruy Corrêa Leite. .

-Realizou·se há dias na residência do maestro Procópio de
Freitas uma tarde de música de câmara a que deram o seu con­

curso, além dêste ilustre professor e concertista, ps artistas Re­
nato Menezes Alves, Laura Chaves, Angelina de Freitas e o vio-
linista César Mendes.

'

�A casa editora «Simões Lopes», da capital do Norte, pu­
blicou com capa de Cruz Caldas, alguns dos melhores versos de
Amélia Vilar, entre OS quais são de destacar os primeiros sone­

tos. O volume intitula-se «Música de Silfos».
-A passagem do 2.° centenário de Brotero, conhecido pelo

Lineu português, foi assinalada com lusidas comemorações pro­
movidas pela Sociedade Broteriana em que colaboraram a Facul­
dade de Ciências e a Cidade Universitária em geral.

. -«Dia Longo» é uma antologia das poesias mais representa­
tivas da personalidade poética de' Ribeiro Couto, a 'que se fará
mais larga referência brevemente.

.

-Virgínia Lopes de Almeida, que, com os seus contos, tem
feito as delícias da pequenada, publicou "agora, em edição da
Clássica Editora, mais três volumes com as histórias do «Espan­
tarratos», do .«.£spirnacanivetes» e do «Nãoterraies»,

Chiado, fins de Novembro de 1944. Obs4Irvacior D.ol

:Gr�nde Enciclopéü.iá:' por_ ..
!uguesa � Brasileira

Com o fasciculo n.? 132, ,agora
publlcado, a Grande; Enciclopédia
PQrtQguesa ,e Brasileira terminou
o iea 11,0 volume, que oferece aos

estudiosos, como a todos aqueles
que sentem qualquer curiosidade
intelectual, infinita variedade de
assuntos cie ordem ciêntíñca, lite­
rãrla, arUstica, técnica e didáctica,
Ilcompaphàdos por centenas de
elucidaHvas gravuras íntercaladas
nó texto e muitas dezenas de es­

tampas a côrel, de impecável gôll­
to arUstico e, perfeição gráfica, co­
locadas f6ra do texto. Este volu·
me da. monumental publicação
completa';me com mais de I �020
páginas,- em que os maia notáveis

professores, investigadores, ciêntis�
tas, técnicos, artistas, escritore�í
jornalistas, cdticOl

..
e , publicistas

apr'esentam aos, assinantes e leito·
res da Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira o resultado labo·
rioao das suas actividades. O faa­
cicato n.o 13z confirmam e justi­
ficam plenamente, por si s6, o cre­
cOto e o valor ,que tão {iti! empre­
endimento cultural soube conquis...

.

tar e sabe merecer. Este fascículo,
ornado de muitas gravuras 110 telt ..

to e acompanhado de nada me110s

de quatro estampas em separado,
dual dela. verdadeiras obras pri.
mas a c6res, insere vasta e belís·
sima colaboração, artigol inéditos
de que devem citar-se os dedica ..

doa a fumigação, fumo, fun�âo,
Funchal, Fundão, fundição, fungo,
furo, furdnculo, fusão, fusivel, lu­

tebol, futurismo, fufuro, G (inicial),
¡alv'aonitu, etc .• num conjunto
magnífico e auctorisadÍ5simo pois
que neste fasciculo teem colabora­
Çao efectiva os Professores Peres
de Carvalhó, Laranjo Coelho, Tor ..
te de Assunção, Baraona Fernan­
des, Frederico Oom, Ferreira de
Mirs, Cunha Gonçalves, Santos Jd,
nlor, Luís de Pina, Azevedo Go­
mes, Joao de Vasconcelos, Charles
Lepieri:e; os doutores Afonso Zú­

quete, Pedro Godinho, Barrol Ber­
nardo, Reis Gomes, Travassos Val­
dez, Sousa Leite, Alves Monteiro
Júnior, Lopes de Carvalho, Lyster
Franco, Salazar Carreira, Oliveira
Guimarais, Otero Ferreira, Manuel
V¡¡ladares, Hasse Ferreira, Dias

tf\ma40J ÇP,r19. ,çl� f"up" f\.¡ltQlli�

«�. Minas na Toporminia .eI.
Portugal»-Elementos para a sua
hisroria, por Jorge Campos, fun­
cionario do Serviço de Fomento
Uliveiro. Traz um prefacio do,
nosso comprovinciano e brilhan­
te colaborador sr. Dr. Alberto
Iria, contendo. elogiosas referen­
cías ás qualidades de estudioso
do autor destes elementos. O
Dr. Alberto Iria trata eomo exern­

plo do valor de trabalhos, se­

melhantes dos que realizou Es­
tacio da Veiga, tavirense ilus·,
tre, no final do seculo passado e

que tão gr�nde interesse aind�
hoje despertam. De facto, Jorge
de Campos demonstra com este

livro um conhecimento profundo
que tem sobre a riqueza do sub­
-solo português através. os tem·

pos. Achamos o seu livrinho
dIgno de 'ser estudado conscienD
ciosamente pelos que ás coisas
dos estudos ainda dedicam aten­

ção nestes tempos do pragmatis-
mo mais infrene. .'

E a !lua leitura despertou nos

o maior interesse pela publica�ão
do seu trabalho sobre a «Açii,a
de Almeda)) a que se refere o

seu prefaciador. Jorge de Cam"
pos merece, que quetfl de direito
o auxilie nos seus estudos bem
dignos de uma proteçção com-

petente e efectiva. '.

o «Povo Algarvio» veo­
de ...se, em Tavira, oa
Tabacaria Santos.

z- -nm .?
-_ .. ria 'S

no

Sérgio, e ainda os notáveis publi.
cioStas Costa Leão (pai), Padre Mi.
guel de Oliveira, Sousa Diaa, Jor­
ge Guimarais Daupiás, Nogueira
de Brito, Salvador Sab6ia, Cardo­
so Junior, Alexandre Vieira, Ma­
nuel Mendes, etc., etc .. A Enciclo­
pédia Portuguesa e Brasileira ofe­
rece ainda a aquisição dos volu­
mes já publicados, por meio de
pagamentos suaves, contra a enD

trega de tôda a obra no acto do
pagamento da primeira prestação.
Todos os pedidos de esclarecimen­
tos, podem ser enviados à Edito­
rial Enciclopédia, Lda., Rua Ant6-
�jº ��tíU'j� Clmlo�o, �3, elli LiObOlJ,

I�A eIDADEI Pela
�====================================�...............--

Sómel-E' este o nome do novo

estabelecimento de drogaria e

perfumaria, da Firma Garcia &
Dias, Lda. na Rua José Pires Pa­
dinha, desta cidade.
E J

um interessante e moderno
.estabelecimento que no seu géne­
ro, veio preencher uma lacuna
que de há muito se fazia sentir
nesta cidade.
Estabelecimento de linhas' mo­

dernas, tendo a adorná lo duas
simpáticas empregadas, que com

-

os seus guarda-pós brancos ser­

vem sorridentes a clientela dan­
do á casa um aspecto alegre e

atraente.

Cumprimentamos a firma e Ia­
zemos votos pelas prosperidades
dos seus negócios.

•
Nossa Senhpra 'do Livramento-
Iniciou-se no passado dia 17 do
corrente, a tradicional novena em

honra de Nosso Senhora do Li­
vramento padroeira da classe
piscatória.
No próximo dia 26 do corren­

te, realizar-se-á a tradicional pro­
cissão, que sairá da sua igreja,
pelas 16 horas, percorrendo o

itenerário do costume.

Acompanhará a procissão em

todo o seu percursa a excelente
Banda da Academia Musical Ta-
virense.

•

S. C. da Miseriêordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os QO­
mingos, das '12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Farmácia de SeCviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Casa Brasil-Na Casa Brasil en­
contra-se em exposição uma lin­
da e artística árvore do Natal,
onde a petizada se pode recrear
com a contemplação dos lindos
brinquedos que a adornam.

.. ,

Mocidade Portuguesa-Promovi­
do pela «Mocidáde Portuguesa»
em beneficio do Centro -Extra­
-Escolar n." I de Tavira e da Es-'
cola Regional de Graduados do
Algarve; realiza-se no dia 8 de
Janeiro, no Teatro Antonio Pi­
nheiro, um espectaculo corn um

magnifico programa cinernato­
gráfico em que avultam, os dois
filmes: Os 4 filhos de Adão GO-:
média dramática em g'pa'rtes, de
emoeionante entre�ho e Lobos
dos Lobos aventura policial em
7 partes de que uma das perso­
nagens é um português.
,Este programa, cedido pela
Emprêsa Distribuidora Castelo
Lopes, Lda.- é completado com

desenhos animados.
•

Teatro Antonio Pinheiro��spec-
taculos da Semana-O filme de
hoje: Uma Aventura 'na China
ou In/erno na Terra é i.im gran-
de exito dramatico. .,
Assiste-se a todos os horrores

da tenaz resistencia da China
martir contra um invasor que an­

ceia por ver expulso, do seu' ter-
. ritorio. Gene Turn'ey simbolisa
essa heroiç__a.resisJencia numa in.
terpreta�ão de' \grande artista ao

lado do deorge Montgomery e

Victor Mac Laglen. ,

Segunda feira ......Festa· da Fa.
milia-Exibe-se Uma peli�ula tão
il1trigante como original· Dr.,
Broadway que come�a Gom uma

tentativa de suicidio duma jovem
simpatica e de sociedade e ter­
mina com outra, mas esta simu­
lada, habil estratag�ma para sal-

, var um medico e liquiàar uma

quadrilha de bandidos.
A completar o programa entra

na sua composição o filme mu­
sicaI: Quando Canta o Coração
com Fred Mac Murray.
Terça feira-A Sombra de

Frankenstein. Um filme de ter­

ror que tem por protagonista
Lon Chaney Junior no papel do
monstro que aterrorisou uma re­

gião inteira praticando os mais
horrorosos crimes.
E foi reaparecendo para pro­

var que nada o pode destruir
apesar de já se ter lançado num

abismo de enxofre a ferver.

Quitna feira,..-A bi�tor�� drA'

,Pr.ovincia

marica dum povo, num período
de guerra intitulada: Londres em

, Chamas.
Excepcional filme inglês que

nos revela a coragem dos bom­
beires, as' cenas impressionantes
dos incendios provocados pelos
terriveis bombardeamentos á Ga-

I

piral da Inglaterra,
Mas, não pode dizer-se que se

trata dum dOGumentario visto
que, acompanha a ac�ão do filme
um romance de amor e apresen·
ta algumas cenas cornicas.
Sabado-Também deve haver

espe'taculo.' Assinai o «Povo Algarvio»
I �__.w �..__� _

ComissãO Reguladora do Comércio Local de Ta,yi�a-
A"NUNctO

Alcoutim

Festa-No passado dia 8, precedida
de novena solene pregada, realizou-se
na Capela da Conceição a festa da Ima­
culada, que foi extraordinariamente con­
corrida, se atendermos à quási nula fre­
qüência que os actos religiosos habi­
tualmente têm nesta terra.
Tudo decorreu agradavelmente, mas

pena foi que a actual Câmara não ti­
vesse um poueo de mais brio, mandan­
do ao menos caiar a igreja, que é pro­
priedade sua, .j

á

que não custeou as

déspezas da festa, como o razia outro­

ra, mesmo no tempo em que a demago­
gia livremente fluctuava pela-nossa ter­

ra, pois a Imaculada Conceição é a pa-
960eira dêste Concelho, que tem o seu

feriado oficial nêsse dia.
'

As paredes interiores, amarelecidas
pelo teIIlPO e esverdeadas pelas comí­
nuas infiltrações da água da chuva, fo­
ram caiadas por senhoras que talvez
não estejam habituadas a tais serviços
em suas casas! As paredes exteriores
encontram-se imundamente enegrecidas
pela falta de' caiação há multos anos,
dando um espectáculo de tristeza e des­
masêlo, que nos sensibiliza e .iesprestigia
os filhos desta terra. E isto é sabendo­
se que as Câmaras têm por dever e

obrigação impôr a decência dos pré­
dios! São sinais dos tempos •••

, llisitas-Encontram-se entre nós os

reverendos p,e' José Arsénio Aguas, de
Castro Marim, Domingos Duarte, de
Loulé, e D, Manuel Velez Fernandez,
cura de Sanlúcar del Guadiana, que
vieram assistir à festa de almas que
no passado dia 17 se realizou nesta pa­
róquia com toda a solenidade.
Obras das Isreju-Graças a Deus,

têm sido bem acolhidas, de modo ge­
ral, as circulares que a Comissão cons­

tituída para o restauro das igrejas des­
t� freguesia deliberou enviar, pois de
toda a parte temos recebido õfertas,
aliadas a palavras amigas de incita­
mento. Se até recebemos a oferta de
uma menina de mês e meio apenas!

. Recordamos, porém, que aos filhos
de Alcoutim,mais do que, a ninguem,
se impõe o dever de generosamente
concorrerem para a realização desta im­
portantíssirna obra, que virá a, importar
em muitas dezenas de contos, pois, COO'
mo escreveu um escritor português, «se
todos devemos a nossos pais afectos
extremosos e únicos, à nossa terra-rnãi
devemosurn querer de maior aprêço,
cá dentro, como nenhuma outra nos

merece». Esperamos q�e os filhos de
Alcoutim saberão corresponder devida­
mente ao apêlo qué lhes é dirigido.
<!oínissio das Obras das firejas de

Alooutim - Esta Comissão, profunda­
mente agradecida, vem publicamente
testemunhar o seu reconhecimento a
todas .as 'pessoas que se dignaram en-

viar-Ihe já as suas ofertas, passando a

indicar os nomes das Senhoras e Se­
nhores e as respectivas importâncias,
para o que pede a devida vénia: '-

Por intermédio do Sr. Arcebispo de
Evora, I. ooolfPOOj D. Francisca Neto
Cochado, Pêra, 50:jpooj D. Maria Zuzar­
te Mascarenhas, Pêra, 100:jpOOj Vitoria­
no C. Ferreira, Alcoutim, 20:jpOOj Mon­
senhor Porfirio da C, Quintela, Golegã,
loo:jpOOj Jerónimo Caimoro, Santo Tir­
so, '2o:jpOOj Empresa de Viação Algar­
ve, Faro, 100:jpOOj Empresa Rodoviária,
Olhão.uooæoo; José Rodrigues Faleiro,

- Cacela, '25:jpooj Menina Marta Madalena
,R, Faleiro (mês e meio de idade), Cace­
la, 25:jpooj Eduardo R. Pinto Junior,
Tavira, 100:jpOOj José Pedro Pires Par­
ra, C, Marim, '2o:jpOOj D. Catarina Mes­
tre, Azinhal, 10:jpOOj D. Maria Francisca
Teixeira, Odeleite, 5:jpooj João Paulo
Lopes, Figueiró dos Vinhos, '2o:jpOOj
Francisco Barros Morais, Portimão,
70:jpoOj Manuel António Pinto, Faro,
50:jpooj Aurélio Carvalho, Olhão, 20:jpj
D. Irene Ramalho, Figueiras, 20:jpOOj
Inspector António Augusto Luz, Lagos;
201fP00j Marcelino Augusto Galhardo,
Tavira, 50:jpooj D. Maria, Elisa Vaz de
Mascarenhas, Monchique, 50lfPooj Ma­
nuel Pedro Martins, Castro Verde, 5o:jpj
Prior JoséJorge de Melo, Lagoa,40lfPj
José Rodrigues Centeno, Tavira, 300:jpj
António Costa Estevens,Castro Marim,
50:jpooj Eng, Amilcar Gomes de Mdo,
Lisboa, 30:jpooj José M. Xavier (natun l
de Alcoutim), Olhão, 500:jpooj António
Belchior Junior (natural de Alcoutim),
Faro, 10o:jpOOj António Valentim Xa­
vier (natural de Alcoutim), Olhão 200:jpj'
Prior José Arsénio Aguas, C. Marim,
50lfPooj P.- Josédos Santos Oliveira, Fa-
.ro, 30lfPj D. Maria de Lourdes C. Lou­
ro, Castro Verde, 5:jpooj Rogério S. Fer­
reira' Lisboa, 20:jpOOj António-Simão,
Mina de S. Domingos, lO:jpoo.-Total:
3.360IfPoo.-<!.

_

Goncelção de Tavira

<!orporatIYilmo-Realiza-se na Casa
do Povo desta freguesia, na quadra fes­
tiva do Natal e, Ano Bom, uma exposi­
ção de trabalhos executados pelos alu­
nos de ambos os sexos, dos curso noe­

,
turnos desta Casa do Povo, dirigidas
pela Ex.ma Sr.s D. Maria Xavier Lopes
e seu esposo sr. Eduardo, Lopes, os

quais não se poupam a esforços para
dar o maior brilho possivel á referida
exposição, pois que se diz haver traba­
lhos interessantes, entre êles desenhos'
muito perfeitos apezar de serem éxecu­
tados por rapazes trabalhadores e onde
tambem não faltarão lindos bordados
executados pelas raparigas desta fre­
guesia.

"

.

Encontra-se também expôsto um lin­
do presépio, que pode ser visitado e,
apreciado pelos torasteiros em qualquer
dos dias desta .quadra festiva. '.

Também a cargo do empregado des-
'. ta Casa do Povo, estão a ensaiar algu­
mas crianças para se realizar uma ré­
cita, que se pensa levar á cena no dia
31 do corrente mês. O 'srupo'cénico é
de esperar que seja fraco perque é com'
posto de crianças dos 9 aos 13 anos,
'com a colaboração dum amador" mas

pelas peças, que' têm por título, «0
Rato», "Portugal e Salazar» e «Noite
de Natal» deve agradar.
E! de esperar uma enchente" pols que

a receita líquida reverte a favor dos só',
cios mais necessitados. '

Oxalá que o povo desta freguesia sai­
ba compreender o valor de tudo quan·
to nesta Casá do Povo" se vem reali­
zando;

Tencionando 'esta Comissão Reguladora dar execução,
brevemente, á circular n.o 414 da Intendência Geral dos Abas ..

tecimentos, de 14 de Outubro .do corrente ano, torna-se pÚ4 ,

blico; na parte que interessa conhecer, desde já, aos auto�
,

..abastecidos de trigo, centeio fi milho, o seguinte:' . ,_
-

A ràqão individual dos auto..abastecidos é de 0,500 gra ..

masj diários, ou 3,5 quilos por semana em um ou mais, dos
indicados cereais.

A cada produtor ou equiparado, que tenha constituido
resetva de cereais, ou feito manifesto para Consumo do agred
gado familiar ou Casa agricola; .entregará, a Comissão Regu�
ladora, uma caderneta, cujas sejas semanais terão de acom�

panhar as partidas de cereal ou farinha a transportar na me­

dida das suas necessidades; essas cadernetas,-uma por cada.
cereal--deverão conter um número de senhas igual ao de se­

manas de auto-abastecidos, a partir do mês em que termJnou
a respectiva colheita.

Tendo..se notado deficiencias nos nomes e residencias, nos

manifestos o que Causa embaraços á bôa execwrão dos servi­
ços, torna-se necessário que os produtores bompareçam na

séde desta Comissão Reguladora, acompanhados dos mesll10S
manifestos, a-tim-de serem confrontados com os seus boletins
de racionamento, sendo-lhes, nessa ocasião, prestados todos
os esclarecimentos para a bôa execução das disposições da
circular citada.

Tavira, t 7 de Dezembro de 1944
O Presidente da Comissão Reguladora

'Joaquim Abrantes
"

ÇapilãQ



3POVO ALGARVIO

Vende-seCOMARCA DE TAVIRA
Francisco Mar­

tins Pereira Anúncio Uma casa terrea com 7 com­

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Fina-TAVIRA.

Café de Modernas e co­

�odas instalações
Pa.rtida..B e Chegada.s

Para os devidos e legais efei­
tos se anuncia que, pela Secção
de Processos desta comarca, nos
autos de Execução de Sentença,
em que são:-Exequente:--Ma­
ria Marques Costa, viúva, pro­
prietária, moradora nesta cida­
de, e Executados:-Fanstino da
Silva e mulher Herminia do An·
jo da Guarda, llIoradores em

Santa Luzia, freguesia de San­
tiago, desta comarca, correm

éditos de vinte dias, a con­

tar da segunda publicação do
respectivo anuncio num jornal
desta cidade, citando quaisquer

TAVIRA A-fim-de visitar sua mãi foi á capital
o sr. Paulo Gonçalves Raimundo, di­

gnissimo informador fiscal neste con­

celho.
-Tem estado entre nós o sr. dr. Jo­

sé Ribeiro Castanho, meretissimo Juiz
Conselheiro do Supremo Tribunal de
Justiça, aposentado.
-Acomranhado de sua espoa foi ao

Porto, donde já regressou, o nosso par­
ticular amigo sr. capitão Jorge Ribeiro
dignissimo Director da Cornpanhia de
Pescarias Balsense no Algarve.
-De visita a sua famílta tem estado

entre nós o nosso conterrâneo sr. Jorge
de Araujo Mateus, dignissimo Sargen­
to da Aviação.
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou da capital o sr. Bernardino Pa­
dinha Diniz, conceituado comerciante
da nossa praça.

Deseja Boas Festas aos

seus estimados clientes
o seu proprietário cumpri­
menta os seus Ex.mol clientes

augurando-lhes Boas Festas
Bnunolal na "P8YO RlgarYlo"

Compra de crédores desconhecidos, para, no
prazo de det dias, posterior ao

dos éditos, virem à referida exe­

cnção deduzir os seus direitos.

Tavira, i5 de Dezembro de
i944.

O Chefe da Secção de Processos

Eurico Bentes de Oliveira

m. Sousa RosaCereais e Frutos Secos'
Proprietário da

Drogarla Tavlrense
e Perola do GlIão

Fal-Jricante tie 'Rações
para GAf>O

Cumprimenta os seus esti­
mados clientes desejan
do-lites Bons Festas.

,

DoentePRODUCTOR DE GELO
Encontra-se doente no Porto, o sr.

Rui Amorim Ribeiro, aluno da Facul­
dade de Engenharia, daquela cidade, e

filho do nosso querido amigo sr. Jorge
Ribeiro, Director Gerente da Compa­
nhia de Pescarias Balsense.
Fazemos votos pelo seu pronto res­

tabelecimento.
LAVRAOE)RES·!Boas 'eaçadas Valorizaí as vossas terras plantando árvores de fruto dos

mais acreditados e melhores viveiros da Quinta cia Tapa­
ela de <!eira-eoimbra, cujos proprietários, Luiz Simões
Leal & C.", fornecem com prontidão e seriedade, das me-

lhores qualidades por intermédio do seu representante
em Tavira JOSE DAMIÃO NETO.

Os-deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

A Casa And�ade, Amiga do Povo
Na Fuzeta. Sabe onde é?
Vende tudo barato e bom

Desde o vinho ao rapé

Desde a massa Americana
Ao Feijão Colonial>
Rebuçados de fruta e banana
As Bolachas da «Portugal»

Só se fazem com boas espingardas.
Estão provadas as

J AVALJ:S

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
. como em disposição de carga e alcance

José Damião Neto
na Rua D. Paio Peres Correia, n." 8-TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos sãoa tendidos com a maior pretidão.

Só na Casa Andrade
FUZETA

Ag.encia em Portugal

fspingárôaria ,Algarve
T,A v I RA

AMENDOEIRASSempre que Y. a- precise de Im­
pressos ou carimbOS, consulte a

ji Tipografia Socorro
,. Vila Real de Santo António

Vendem-se também .aos melhores preços-árvores fortes e

bem encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

CASA CABRITA• j

.

\

"'"?"'
.

CABftITt\Ct\St\Acc
ro

Deseja a todos os seus amigos e clientes um Natal

feliz e aproveita a quadra festiva para rogar a v. Ex."

que lhe dêem o prazer duma visita ao seu Estabeleci­

mento, onde encontrarão em exposição todos os artigos
próprios da estação.

c

CASA CABRITA

�������������������������������.���·�'·�.����I)���·'���.��������������l���-�����
..



POVO ALGARVIO

o proprietário da

CASA BRASIL
Manuel Alexandre·

Rua da Liberdade - TAVIRA

Cumprimenta os seus

E:J¡,.mol Amigos e

Clientes e deseja -

-lhes um Natal com

Pae e prosperidades
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Paulino & Graça. Lda.
" 'y EltaDeleclmento de Mercearias

R. José Pires Padinha

.... I' TAVIRA

. Cumprimenta a sua. estima-
da clientela, desejando-

. -lhe Boas Festas

Os mais deliciosos licores e

os mais belos vinhos do Por-
to encontrarão V. Ex." no

« Café Arcada»
- de VItorino Castlnho SOlres
"I TAVIRA TelefC!ne n.O 49

o proprjetdrio deste estabeleci-
menta deseja a todos os seus

estimados am,'gos e clientes
Boas Festas e um Ano Novo
muito próspero •.

MarceJino Augusto Galhardo
Estância de Madeiras

It. Dr, Miguel Dombarda
TAVIRA

';

Deseja aos seus amigo'S" e

clientes um Natal Feliz
e um Ano Novo cheio
de prosperidades.
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�ijHH! a ��AS� t�da
Rua da Liberdade, 8 IO

TAVJ:BlA

Cumprimenta os seus es-

timados clientes desejando-
-lhes um Natal Feliz e um

Ano Novo Venturoso.

-

BEBHRBDIIO PRDIIJH DIHII
RETROZEIRO E

FA,NQUEIRO
TAVIRA

Deseja aos seus estimados
clientes Boas Festas.

V. Ex.8 deseja fazer uma
oferta tipicamente

algarvia?
I

Visitai a Casa ·

laCIA' �UNlal
lua do Terreiro do Garção, 13 a 19

TAVIRA

e ali encontrará. os mais
deliciosos dôces de figo.

.:

As artistícas caixas de figos
com amendoa, da Firma

ROCHA·JUNIOR
lia oc mlia lidai pnacDtea do Nltll

A MODEL.AR
DE

Santos, Padinha Lda.

A�aba de receber gran-
de sortido de calça-
do e artigos de re-

I·

(rozarla que ven-

deaosmelhores preços.

Antól1io Ferro •

Rua José Pires Padinha

I' TAVIRA

Deseja Boas Festas aos

seus clientes

Estabelecimento de

Mercearias e Quinquilharias
Grande sortido de sapatos
de senhera para inverno

A eomercial
-DE-

, J. Carmo, Lda.
R. Alexandre Herculano·TAVIRA

Deseja Boas Festas a to-
dos os seus Amigos
e Freguezes.

-

I

losé Jran(isCO
da 6raça
Comerciante

Rua José Pires Padinha

TAVZRA

Deseja Boas Festas aos

seus clientes é amigos

Estância de Madeiras
de José Joaquim Ferreira

Completo Sortido ern ferra­
gens, tintas e feer o para
cimento armado e cimen­

to da acreditada marca TEJO

Artigos funerários, urnas, caixões
de chumbo, coroas, etc.

'Preços sem aompetenoia
Rua D. Marcelino Franco e

Rua Cuilherme Gomes Fernandes
'l'elefone n.C 67 - TAVIRA

Mannel Pires Matens
II

Franolsoo da paula Pefas Virgilio Correia MonteiroII

proprietário da
Rua Roque Feria, 26 COl'd:

.

TAVIRA Madeiras, Ferragens e Drogas «Tipografia Modêlo»

Cúmprimenta os seus ami-
Rua O. Marcelino Franco - TAVIRA Rua da Liberdade - TAVIRA

gos e clientes âesejan- -

Cumprimenta os seus ami-
do-lhes um Feliz Natal
e um Ano Novo cheio Deseja aos seus estima- gos e clientes auguran-
de prosperidades dos clientes Boas Festas do-lhes Boas Festas
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TAVIRA
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� Uma maquinaria completa �
TI aliada a um escrupuloso fa-
II bríco fazem com que os

� productos das fábricas

�
fi

(

��bficos �e moagem He
farinha espoaüa e famas'

J. A. PACHECO
J \-,9

...

.tenham à eonsaqr.ação
do publico que os consome.

TELEFONE 13--- APARTADO. 13

$ 1I:II::::iI====== _.- -

�=============lt:::=l:Ilp ...
f'

J©)�� d� ijH,�[r@l
proprietário da « Casa de J1Ióvels »

Situada na Rua da LIberdade

TAVIRA

r

matância. de Ma.deira.s de

Firmino António Peres A 6asa Bélton
-=DE==-Deseja Boas Festas aos seus

estimados clientes

Serração MeoâniCla - Ferraaenl e
'Oroaaa-!IIaenaia Funerária

SÉDE

RUI Guilherme Gomes rerundIS, 30-30 A

Pereira & C.a L.da
Rua José Pires Padinha - TftYIRB

Cumprimenta os seus

Ex.mos Clientes auguran­
do-lhes 14m Feliz Natal.

Cumprimenta os seus estima­
dos clientes e amigos dese­
jando-lhes Boas Festas

DEPÓSITO
Ruas Monte Alvã.o, 22 e 24 l.· de

Ma.io 96 a. 99-'l'AVIBA


